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Resumo 

 

O tecnoestresse é causado pelo uso excessivo de tecnologias que ocasionam uma sobrecarga de 

trabalho, que podem impactar de forma diferenciada homens e mulheres. Este estudo teve como 

objetivo verificar se existe diferenças entre homens e mulheres nas dimensões do tecnoestresse 

(ansiedade, descrença, fadiga e ineficácia) e na relação com as estratégias de coping (foco no 

problema, foco na emoção, evitação). A amostra constituiu-se de 274 participantes, 151 

mulheres e 123 homens. A pesquisa de método quantitativo utilizou três blocos de instrumentos: 

Questionário sociodemográfico e laboral, Escala de RED/TIC e a Escala de Estratégias de 

Enfrentamento - COPE. Os resultados avaliados por meio da prova t de Student identificaram 

que houve diferenças estatísticas entre mulheres e homens nas dimensões de ansiedade, fadiga 

e ineficácia e no coping focado na emoção em mulheres. Os resultados sugerem a necessidade 

de ações diferenciadas para homens e mulheres.  

 

Palavras-chave: Tecnoestresse, Enfrentamento, Tecnologia da Informação e Comunicação, 

Gênero. 

 

 

Technostress and coping strategies in professionals who use Information and 

Communication Technologies: a gender analysis 

 

Abstract 

 

Technostress is caused by the excessive use of technologies that lead to work overload, which 

can have a different impact on men and women. This study aimed to verify whether there are 

differences between men and women in the dimensions of technostress (anxiety, disbelief, 

fatigue and ineffectiveness) and in the relationship with coping strategies (focus on the problem, 

focus on emotion, avoidance). The sample consisted of 274 participants: 151 women and 123 

men. The quantitative method research used three blocks of instruments: a sociodemographic 
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and work questionnaire, the RED/TIC Scale, and the Coping Strategies Scale—COPE. The 

results evaluated through Student's t-test identified that there were statistical differences 

between women and men in the dimensions of anxiety, fatigue, and inefficacy and in emotion-

focused coping in women. The results suggest the need for differentiated actions for men and 

women. 

 

Keywords: Technostress, Coping, Information and Communication Technology, Gender.

 

 

A pandemia da COVID-19 atuou como impulsionadora das transformações culturais, 

sociais e econômicas desencadeadas pela Revolução Industrial 4.0, aumentando a difusão e o 

emprego de ferramentas tecnológicas, fazendo com que fosse necessário reconsiderar o formato 

tradicional de trabalho e organização (Fregnan et al., 2022). Uma das novas formas de trabalho 

no cenário de pandemia, foi a intensificação do trabalho remoto, em que houve um aumento do 

número de trabalhadores que atuam de forma compulsória nesta modalidade, com 

intensificação do uso de tecnologias digitais (Salla et al., 2022). O trabalho remoto gerou a 

necessidade de novas configurações dos contextos físicos e sociais do trabalho e exigiu uma 

adaptação rápida dos(as) trabalhadores(as) (Abbad et al., 2021). 

A partir do ano de 2019, durante o período pandêmico da Covid-19, ocorreu um 

movimento crescente nos estudos sobre tecnoestresse devido à ampliação do uso de TICs para 

desenvolvimento de atividades profissionais e educacionais (Lencina et al., 2024). Anos depois, 

com o relaxamento das restrições e as tentativas periódicas de reabertura da sociedade, vemos 

que a pandemia deixou uma marca permanente nos princípios fundamentais do local de 

trabalho, já que muitos profissionais expressaram sua preferência por continuar trabalhando em 

casa. Portanto, pode-se presumir que o trabalho remoto veio para ficar (Smite et al., 2023). 

Dessa forma, no esforço para se adaptarem às novas condições provisórias de trabalho, 

passaram a desenvolver sintomas de angústia e ansiedade, pressões psicológicas e estresse 

psicológico (Borges & Gondim, 2020). O estresse psicológico é definido como uma relação 

particular entre a pessoa e o ambiente que é avaliada pela pessoa como desgastante ou excedente 

aos seus recursos e coloca em risco seu bem-estar (Raja & Vijayakumar, 2017). Os estressores 

tecnológicos são fatores relacionados ao uso de tecnologias, como estímulos, eventos e 

demandas percebidas que podem gerar sobrecarga e Tecnoestresse (La Torre et al., 2020). 

As Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) podem ser definidas como um 

conjunto de recursos tecnológicos utilizados de forma integrada e que têm um objetivo em 

comum, são usadas de diversas formas, tanto na vida pública e privada, como em diversos 

segmentos da atividade produtiva, caracterizando-se por seu dinamismo nas inovações 
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tecnológicas no âmbito mundial, sendo a internet o seu potencializador de uso (Salanova, 2007). 

Uma empresa pode ser sediada em determinado país e determinado trabalho ser distribuído 

entre trabalhadores de outros países. Assim, o tempo ou duração do trabalho se estende para 

além da jornada contratada. Qualquer indivíduo que disponha de um dispositivo eletrônico pode 

ser encontrado em qualquer tempo e lugar (Borges & Gondim, 2020). A tecnologia em si é 

neutra, ou seja, por si só não gera efeitos nem positivos nem negativos. A qualidade dos efeitos 

depende de fatores como as exigências e a falta de recursos gerados no trabalho após sua 

implementação, crenças nas próprias capacidades e competências para lidar de forma eficaz 

com as mudanças tecnológicas (Salanova, 2007). 

As tecnologias podem ser fontes de estresse no trabalho, contribuindo para uma 

variedade de problemas de saúde mental. Trata-se de uma situação paradoxal, uma vez que 

simultaneamente podem promover e prejudicar o bem-estar e a produtividade dos trabalhadores 

(Parts, 2024), gerando sobrecarga que pode conduzir ao Tecnoestresse (La Torre et al., 2020; 

López Galicia & Gómez Ortiz, 2023). 

Tecnoestresse é um estado psicológico negativo decorrente da percepção desequilibrada 

dos estímulos tecnológicos devido ao excesso de demandas, falta de controle interno, falta de 

apoio social e/ou deficiência de recompensas que afetam a saúde dos(as) trabalhadores(as), 

causando doenças físicas e mentais (López-Galicia & Gómez-Ortiz, 2023). O Tecnoestresse é 

o resultado de um processo em que se percebe uma desarticulação/descompasso entre o desejo 

e os recursos disponíveis (Salanova, 2007). O conceito do Tecnoestresse se configura como um 

estressor e por um estado psicológico negativo a partir da utilização das TICs. Isso pode 

ameaçar o uso futuro destas tecnologias, se caracterizando por um fenômeno psicossocial que 

possui quatro dimensões: a descrença, a fadiga, a ansiedade e a ineficácia (Salanova, 2003). A 

descrença seria em relação ao uso das TICs. A fadiga caracteriza-se pelo desgaste físico e 

cognitivo no uso das TICs. A ineficácia a partir de uma visão negativa sobre a capacidade de 

lidar com as TICs e a ansiedade pode aparecer em todas as dimensões citadas (Carlotto & 

Wendt, 2016). A elevada conectividade e o volume de informações a serem processadas elevam 

a ansiedade, principalmente por nem sempre conseguir acompanhar esse ritmo acelerado e 

desafiador. 

Estudo realizado por Vieira e Carlotto (2021) identificou que a dimensão de Descrença 

foi explicada pelo menor controle sobre as atividades realizadas e por falhas na comunicação 

causadas pelo uso de tecnologias que podem levar à percepção de prejuízos no desempenho do 

trabalhador(a) que passa a perceber o uso de tecnologias como algo prejudicial. A Fadiga 

relacionou-se ao aumento da sobrecarga de trabalho que eleva a percepção de cansaço mental, 
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sendo que esta diminui com o aumento do controle e de recursos tecnológicos. A dimensão de 

Ansiedade apresentou elevação com a sobrecarga de trabalho e expectativas de aprendizagem 

e diminuiu com o aumento do controle e dos recursos tecnológicos. A Ineficácia aumentou com 

as falhas na comunicação, monitoramento do trabalho por parte da organização e 

aborrecimentos com falhas nos recursos tecnológicos.  

Dessa forma, o impacto do Tecnoestresse dependerá da quantidade de estresse que será 

experimentado. Ou seja, se o(a) profissional experienciar uma quantidade moderada ou leve de 

estresse poderá ter efeito positivo na sua produtividade. Porém, se experienciar excesso de 

estresse terá impactos negativos (Salazar-Concha et al., 2020). Os sintomas do Tecnoestresse 

se configuram pela incapacidade de concentração em um único problema, aumento da 

irritabilidade, sensações de perda de controle (Ibrahim et al., 2007), maior ansiedade e 

ocorrência de depressão (González-Fernández et al., 2024). Também pode ocasionar problemas 

com o sono, dores de cabeça, distúrbios musculoesqueléticos, distúrbios gastrointestinais e 

comportamentos de absenteísmo (Salanova, 2007), níveis mais elevados de sobrecarga e 

conflito de papéis, menor satisfação com a vida e maior conflito entre trabalho e família 

(Ficapal-Cusí et al., 2025). 

Embora o impacto do uso de tecnologias independa de gênero, no caso do 

Tecnoestresse, a literatura tem apresentado diferenças entre homens e mulheres (Bahamondes-

Rosado et al., 2023; Carlotto & Câmara, 2010; Solís et al., 2023). Uma das explicações é que 

os homens têm atitudes mais favoráveis em relação ao uso da tecnologia do que as mulheres. 

(Cai et al., 2017). Estudo de Bahamondes-Rosado et al. (2023) identificou maiores índices de 

Tecnoestresse em mulheres e o de Solís et al. (2023) maiores índices da dimensão de ansiedade 

do Tecnoestresse em mulheres.   

Em recente estudo realizado por Vieira e Carlotto (2024), não foram identificadas 

diferenças nas dimensões do Tecnoestresse entre homens e mulheres, mas semelhanças e 

diferenças entre os fatores associados. Quanto à associação entre as dimensões do 

Tecnoestresse e as Demandas e Recursos em TICs, verifica-se que na dimensão de 

Tecnoansiedade as variáveis em comum e que se associaram de forma positiva em ambos os 

grupos foram as Falhas na comunicação, o Aborrecimento e a Sobrecarga. O grupo de homens 

diferenciou-se pela relação com o Controle e Monitoramento. As mulheres apresentaram 

associação positiva com a Disponibilidade. No que diz respeito à dimensão de Tecnofadiga, 

verificou-se associação em ambos os grupos as Falhas na comunicação e Sobrecarga. As 

diferenças entre os grupos foram na relação com o Controle e Monitoramento em homens e 

Aborrecimento, Expectativa de resposta e Disponibilidade em mulheres. 
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Estudos recentes realizados no período da pandemia COVID-19 mostraram que as 

mulheres são mais propensas a sofrer de Tecnoestresse do que os homens (Estrada-Muñoz et 

al., 2021; Spagnoli et al., 2020).  Spagnoli et al. (2020) entendem esse resultado porque os 

homens estão mais envolvidos com as tecnologias e, portanto, têm maior confiança no 

computador do que as mulheres.   O acesso a trabalhos que utilizam TICs ainda é bastante 

restrito em mulheres (Yeganehfar et al., 2018). Em países desenvolvidos, as desigualdades 

digitais relacionadas ao gênero, devido ao maior nível de introdução da Internet, estão 

lentamente sendo superadas, não ocorrendo o mesmo em países em desenvolvimento 

(Ragnedda et al., 2020). 

A conectividade técnica e interpessoal onipresente no mundo do trabalho induz à 

sobrecarga de informação e comunicação e invasão de vida e privacidade, que possuem impacto 

diferenciado entre homens e mulheres. A conectividade técnica exerce efeitos mais fortes sobre 

os estressores para as mulheres e a conectividade interpessoal exerce um efeito mais intenso 

para os homens (Hu et al., 2023). 

Estudo realizado por Leitner e Rašticová (2024) identificou impacto diferenciado no 

estresse tecnológico entre homens e mulheres. Mulheres relataram preconceito de gênero 

percebido em reuniões virtuais, onde vozes masculinas tendem a dominar as discussões. 

De acordo com Gabr et al. (2021), os níveis mais altos de Tecnoestresse nas mulheres 

podem ser devido a uma maior quantidade de responsabilidades domésticas, criando mais 

conflitos trabalho-família nas mulheres do que nos homens. As mulheres, de acordo com 

Carlotto (2011) podem perceber o uso das TICs como uma ameaça na qual possuem pouco 

controle sobre sua utilização.   

Estudo realizado por Carlotto e Câmara (2010) identificou que mulheres apresentaram 

médias mais elevadas em relação aos homens nas dimensões de descrença e ansiedade. Esse 

resultado pode estar relacionado ao acesso a trabalhos que utilizam TICs, que ainda é bastante 

restrito em mulheres (Yeganehfar et al., 2018). Mulheres têm maiores dimensões de descrença, 

ansiedade e ineficácia, porém, se essas mulheres apresentarem maior escolaridade, menor são 

sua descrença, ansiedade e ineficácia, o que pode indicar que existiu algum tipo de uso das TICs 

para isso acontecer, possibilitando maior crença de que ela pode ser favorável no trabalho e 

causar menos ansiedade na sua utilização (Carlotto, 2011). 

Em outro estudo desenvolvido por Carlotto e Wendt (2016), as mulheres, quando 

possuem identificação com sua carreira, apresentam diminuição do sentimento de descrença, 

diminuindo também a crença de ineficácia quando elas conseguem planejar suas carreiras.  
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Já os homens no estudo de Carlotto (2011) apresentam maior fadiga quando utilizam 

por mais horas o chat no contexto laboral. Os homens têm acesso mais cedo ao uso da TIC, 

onde o seu processo de socialização se torna mais intenso e eficaz, lidando com os estressores 

mais centrados no problema.  Segundo a autora, os homens têm mais relação com as TICs ou 

processos eletrônicos/tecnológicos pelo uso de videogames e jogos computadorizados. Por 

outro lado, na pesquisa de Carlotto e Wendt (2016), homens têm mais sentimentos de que a 

utilização das TICs não acarreta em benefícios ao trabalho. Possivelmente essa descrença seja 

por eles terem mais envolvimentos com as tecnologias e compreenderem as limitações 

tecnológicas que podem existir. 

A forma de lidar com os estressores decorrentes do uso de tecnologias pode impactar no 

desenvolvimento do Tecnoestresse (Tarafdar et al., 2020). Estratégias de enfrentamento podem 

reduzir resultados adversos no trabalho relacionados a Tecnoestressores (Gaudioso et al., 2017). 

As estratégias de enfrentamento são os esforços cognitivos e comportamentais para 

controlar, vencer, tolerar ou reduzir as demandas internas ou externas específicas que são 

avaliadas como excedendo os recursos da pessoa (Lazarus & Folkman, 1984). O modelo de três 

dimensões de estratégias de enfrentamento (foco no problema, foco na emoção e evitação) 

(Carver et al., 1989).  As estratégias de coping podem ser voltadas para a aproximação ou 

evitação frente à situação estressora ou emoções associadas a ela. As estratégias de aproximação 

englobam basicamente estratégias com foco no problema, além de algumas com foco na 

emoção que se referem a estratégias de busca de melhores condições pessoais para fazer frente 

ao problema. Já as estratégias evitativas têm unicamente o foco na emoção, pelas quais a pessoa 

afasta o estressor, de maneira a não ter que lidar com ele (Carver & Connor-Smith, 2010). 

Estudo realizado por Carlotto (2011) identificou que homens utilizavam estratégias com 

foco no problema ou aproximativas e as mulheres médias maiores nas estratégias emocionais e 

evitativas. Servino et al. (2013) também apontam que nas estratégias de enfrentamento o sexo 

feminino utiliza mais a estratégia de suporte social. 

Revisão sistemática recente, desenvolvida por Rohwer et al. (2022), revelou que as 

estratégias mais utilizadas nos estudos revisados eram igualmente as voltadas para o problema 

e para a emoção. As estratégias de enfrentamento focadas no problema foram realizar 

comportamentos proativos, estabelecer planos de ação, intensificar esforços para melhorar a 

situação, buscar apoio da família e amigos e de colegas. As estratégias focadas na emoção foram 

expressar sentimento de angústia, distanciamento psicológico do problema e das tecnologias, 

utilização do humor, otimismo, reinterpretação de situações de forma positiva, negação, 

aprender a viver com a situação ao abuso de álcool e drogas. 
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Pelo exposto, o objetivo deste estudo foi verificar se existe diferenças entre homens e 

mulheres nas dimensões do Tecnoestresse (ansiedade, descrença, fadiga e ineficácia) e na 

relação com as estratégias de coping (foco no problema, foco na emoção, evitação) em 

profissionais do Estado do Rio Grande do Sul que utilizam TICs em seu local de trabalho. 

 

 

Método  

 

Participaram do estudo uma amostra não probabilística de 274 profissionais, 151 

mulheres (55,10%) e 123 homens (44,90%). Como critérios de inclusão, os(as) participantes 

deveriam ter idade acima de 18 anos, atuar em organizações do Estado do Rio Grande do Sul/RS 

e fazer uso das TICs em seu trabalho. 

Os trabalhadores do sexo masculino tinham idade média de 33,37 anos (DP = 10,28). A 

maioria possuía companheira(o) fixa(o) (n = 89; 72,4%), não tinha filhos(as) (n = 81; 65,9%) e 

formação em nível de graduação (n = 62; 50,4%). Também a maioria trabalhava com vínculo 

efetivo/CLT (n = 99; 80,5%) em empresa privada (n = 108; 87,8%) e de forma presencial (n = 

79; 64,2%). O tempo médio de trabalho foi de 5,12 anos (DP = 4,76), carga horária semanal de 

8,59 (DP = 1,13) e remuneração média de 6.468,31 (DP = 5.655,56). 

Quanto ao grupo do sexo feminino, a maioria tinha companheiro(a) fixo(a) (n= 107; 

70,9%), não possuía filhos (n =114; 75,5%) e formação em nível de graduação (n = 84; 55,6%). 

As participantes tinham, em média, 28,67 anos (DP = 8,43), tempo médio de trabalho de 4,36 

anos (DP = 3,80) com carga horária de 8,27 horas (DP = 1,40). O grupo, em sua maioria, 

trabalhava com vínculo empregatício efetivo/CLT (n =119; 78,8%), em empresas privadas (n 

= 131; 86,8%) e, na pandemia, de forma presencial (n = 127; 84,2%) com uma remuneração 

média de R$ 3.486,10 (DP = R$ 2.686,79). 

Para a coleta dos dados de pesquisa foram utilizados três instrumentos: 1. Questionário 

sociodemográfico (cidade, sexo, idade, estado civil, filhos, escolaridade) e laboral 

(remuneração, tipo de empresa, tempo de trabalho neste emprego, carga horária semanal de 

trabalho, vínculo de trabalho; forma de trabalho na pandemia);  

2. Escala de Tecnoestresse (RED/TIC). A escala se baseia no modelo de Recursos, 

Emoções/Experiência, Demandas (RED) e que entende o estresse como um processo 

interacional entre demandas do ambiente de trabalho e recursos ambientais e pessoais de que 

dispõe o sujeito ao seu enfrentamento (Salanova et al., 2006). O modelo utilizado foi validado 

para uso no Brasil por Carlotto e Câmara (2010). A escala consiste de 16 questões, subdivididas 
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em quatro dimensões: 1) Descrença – sentimento que o uso de TIC não traz benefícios ao seu 

trabalho (quatro itens, α = 0,74, ex. item:  “com o passar do tempo, tenho perdido o interesse 

sobre as tecnologias”); 2) Fadiga – que avalia o cansaço mental e cognitivo pelo uso continuado 

(quatro itens, α = 0.89, ex. item:  “tenho dificuldade em  relaxar depois de um dia de trabalho 

com a TIC”); 3) Ansiedade – tensão frente ao uso de TIC (quatro itens, α = 0,77, ex. item:  

“sinto-me tenso e ansioso ao trabalhar com tecnologias”); e, 4) Ineficácia – sentimentos 

negativos sobre a própria capacidade e competência no uso de TIC (quatro itens, α = 0,80, ex. 

item:  “em minha opinião, sou ineficaz utilizando tecnologias”). Todos os itens foram avaliados 

em uma escala de frequência de sete pontos, variando de zero (nunca) a seis (sempre);  

3. Versão reduzida do Inventário COPE, de Carver et al., (1989) e adaptada para o uso 

no Brasil por Câmara et al. (2019). O modelo é composto por 18 itens que avalia três dimensões: 

foco no problema (seis itens, α = 0,81; ex. item: “tento encontrar uma estratégia sobre o que 

fazer”, foco na emoção (seis itens, α = 0,78, ex. item: “sinto-me angustiado e deixo aflorar 

minhas emoções”), e coping evitativo (seis itens, α = 0,71, ex. item: “reduzo a quantidade de 

esforço que dedico para resolver o problema”). 

A coleta foi realizada de forma on-line através de um questionário eletrônico, enviado 

via LinkedIn, e-mails e WhatsApp. O período de realização da coleta ocorreu no mês de outubro 

de 2022 até março de 2023. O acesso à pesquisa somente foi possível após o aceite do Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

da Universidade [nome ocultado para preservação da avaliação às cegas] 

O banco de dados foi analisado por meio do SPSS 25 (Statistical Package for the Social 

Sciences). Para a comparação dos grupos por gênero, utilizou-se a 

prova t de student para as variáveis quantitativas e o Qui-quadrado 

para as variáveis qualitativas, adotando-se como significativo o 

valor de p ≤0,05. O tamanho do efeito foi calculado pela diferença 

média padronizada entre dois grupos (d de Cohen), que, de acordo com 

Marôco (2007), considera valores abaixo de 0,10 um indicativo de um 

efeito pequeno, valores entre 0,10 e 0,25 um tamanho de efeito médio, 

entre 0,25 e 0,50 um efeito elevado e muito elevado valores acima de  

0,50. O tratamento dos dados obedeceu a um nível de confiança de 95%, 

com um nível de significância de 5% (valor de p ≤ 0,05).  
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Resultados 

 

A tabela 1 apresenta a comparação das características demográficas e laborais de acordo 

com cada grupo. Os grupos de homens e mulheres apresentaram diferença significativa com 

médias mais elevadas em homens nas variáveis idade, carga horária semanal e remuneração. 

Mulheres apresentaram percentuais mais elevados no formato de trabalho presencial.  

 

Tabela 1 

Comparação das características sociodemográficas e laborais e diferenças de acordo e com o 

sexo. 

 

Variáveis Homens 

n = 123 

Mulheres 

n = 151 

 

  n % n %      p  

Situação conjugal           

Com companheiro(a) 89 72,4 107 70,9 0,89  

Sem companheiro(a) 34 27,6 44 29,1   

Filhos           

Sim 42 34,1 37 24,5 0,08  

Não 81 65,9 114 75,5   

Formação 

educacional 

          

Ensino médio 14 11,4 43 19,2 0,09  

Ensino Superior 109 88,6 231 80,8  

Tipo de vínculo           

Efetivo/CLT 99 80,5 119 78,8 0,91  

Estatutário 06 4,9 06 4,0   

Autônomo 18 14,6 23 15,2   

Tipo de empresa           

Privada 108 87,8 131 86,8 0,47  

Pública 15 12,2 20 13,2   

Trabalho na pandemia           

On-line/home office 12 9,8 04 2,6 0,00*  
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Nota: 

*p ≤ 

0,05 

 

 

Os resultados revelaram diferenças estatisticamente significativas entre os grupos de 

acordo com o gênero. As mulheres apresentam maiores médias nas dimensões do Tecnoestresse 

da Fadiga (M = 3,36), da Ansiedade (M = 2,35) e da Ineficácia (M = 0,97) e na dimensão de 

coping focado na emoção (M = 2,36). A magnitude do efeito identificada é considerada elevada, 

indicando que as diferenças obtidas podem, possivelmente, serem encontradas na população-

alvo. 

 

Tabela 2 

Média, desvio padrão, alfas obtidos na presente amostra, magnitude do efeito e comparação 

de médias das variáveis de estudo de acordo com o sexo. 

 

 Sexo M DP α p d 

Tecnoestresse       

Descrença Masculino 1,40 1,30 0,76 0,86    

Feminino 1,37 1,00        

Fadiga Masculino 2,81 1,64 0,91 0,01* 0,35  

Feminino 3,36 1,54        

Ansiedade Masculino 1,75 1,23 0,80 0,01* 0,46  

Feminino 2,35 1,39        

Ineficácia Masculino 0,71 0,92 0,77 0,02* 0,28  

Feminino 0,97 0,95        

Presencial 79 64,2 127 84,2   

Híbrido 32 26,0 20 13,2   

  M DP M DP   

Idade 33,3

7 

10,28 28,67 8,43 0,00*  

Tempo de trabalho 5,12 4,76 4,36 3,80 0,28  

Carga 

horária/semanal 

8,59 1,13 8,27 1,40 0,04*  

Uso diários de TICs 7,54 1,92 7,50 2,13 0,85  

Remuneração 6.468,31 5.655,56 3.486,10 2.686,7

9 

0,00*  
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Estratégias de coping 

Coping focado no problema Masculino 2,92 0,61 0,77 0,43   

Feminino 2,86 0,52       

Coping focado na emoção Masculino 1,91 0,55 0,71 0,01* 0,78 

Feminino 2,36 0,60       

Coping evitativo Masculino 1,60 0,47 0,68 0,54   

Feminino 1,64 0,48       

 

Nota: *p ≤ 0,05; d = Effect size Cohen’s d 

Quanto à associação das dimensões do Tecnoestresse e coping, verifica-se diferença na 

relação entre o coping evitativo e a dimensão de ineficácia em mulheres.   

Tabela 3 

Matriz de correlação entre as dimensões do Tecnoestresse e coping. 

 

Sexo  Descrença Fadiga Ansiedade Ineficácia 

Masculino Coping focado no 

problema 

-0,00 0,01 -0,07 -0,12 

 Coping focado na 

emoção 

0,03 0,10 0,03 0,09 

 Coping evitativo 0,29** 0,28** 0,42** 0,07 

Feminino Coping focado no 

problema 

0,022 -0,07 -0,07 -0,11 

 Coping focado na 

emoção 

-0,04 -0,02 0,12 0,03 

 Coping evitativo 0,18* 0,23** 0,25** 0,27** 

 

Nota: ** p ≤ 0,01; * p ≤ 0,05 

 

 

Discussão 
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O objetivo da presente investigação foi verificar se existe diferenças entre homens e 

mulheres nas dimensões do Tecnoestresse (ansiedade, descrença, fadiga e ineficácia) e na 

relação com as estratégias de coping (foco no problema, foco na emoção, evitação) em 

profissionais do Estado do Rio Grande do Sul que utilizam TICs em seu local de trabalho. Os 

resultados revelaram médias significativamente maiores nas dimensões de Fadiga, Ansiedade 

e Ineficácia e no Coping focado na emoção em mulheres. Quanto à associação entre as 

dimensões do Tecnoestresse e coping, identificou-se associação diferenciada somente entre a 

Ineficácia e o coping evitativo em mulheres, indicando que quanto maior o uso da evitação, 

maior o sentimento de ineficácia com o uso de TICs. 

Na análise comparativa das médias das dimensões do Tecnoestresse, verifica-se, no que 

diz respeito à dimensão de Fadiga, que o resultado vai ao encontro dos obtidos na literatura que 

identificou médias mais elevadas em mulheres (Carlotto, 2010; Cahapay & Bangoc, 2021; 

Villavicencio Ayub et al., 2020). Esse resultado pode ser compreendido a partir do estudo 

realizado por Rodríguez-Vásquez et al. (2021), que identificou que mulheres apresentaram mais 

sobrecarga tecnológica e perceberam maior invasão das tecnologias na vida fora do trabalho. 

Assim, esta pode ser uma das explicações para a maior fadiga em mulheres.  Gabr et al. (2021) 

complementam referindo que para as mulheres há uma maior quantidade de responsabilidades 

domésticas, criando mais conflitos trabalho-família quando comparadas aos trabalhadores 

homens. 

Com relação à dimensão da Ansiedade apresentar-se mais elevada em mulheres, tal 

resultado confirma a literatura (Carlotto, 2010; Huffman et al., 2013; Solís et al., 2023). Cooper 

(2006) atribui a maior ansiedade frente ao uso de computadores e tecnologias à histórica 

exclusão digital de mulheres, cujas raízes vêm dos padrões de socialização de meninos e 

meninas e que interagem com o estereótipo de computadores e tecnologias como brinquedos 

para meninos. 

O resultado quanto à dimensão de Ineficácia vai ao encontro do referido na literatura 

(Carlotto & Câmara, 2010; Cai et al., 2017; Cahapay & Bangoc, 2021). Segundo Cai et al. 

(2017), os homens apresentam atitudes mais favoráveis em relação ao uso da tecnologia do que 

as mulheres, por acreditarem na utilidade social da tecnologia e possuem mais autoeficácia e 

autoconfiança na própria capacidade de aprender e usar tecnologia de forma eficaz. O estresse 

tecnológico impacta de forma diferenciada homens e mulheres (Leitner & Rašticová, 2024).  

Mulheres relatam menor conhecimento tecnológico e sobrecarga (Leitner & Rašticová, 2024) 

e maior invasão das tecnologias na vida pessoal em comparação aos homens (La Torre et al., 

2020). 
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Os resultados da comparação de médias entre as dimensões do coping entre homens e 

mulheres identificaram diferença significativa somente na dimensão coping focado na emoção, 

resultado também encontrado por Carlotto (2011) e Servino et al. (2013).  Esse resultado pode 

ser explicado, por vezes, pelo fato de as mulheres trabalharem em ocupações com maior 

trabalho emocional, vivenciarem mais afetos negativos e espera-se que regulem mais suas 

emoções (Elfenbein, 2023). Também pode refletir a educação, geralmente, mais focada nas 

emoções como recursos necessários para obter um enfrentamento bem-sucedido diante de 

estressores. (Menéndez-Espina et al., 2019). 

Quanto à associação das dimensões do Tecnoestresse e coping, verifica-se diferença na 

relação entre o coping evitativo e a dimensão de Ineficácia em mulheres. Esse resultado pode 

ser entendido a partir de questões de socialização no uso de TICs.  D De acordo com estudo de 

Carlotto (2011), as mulheres possuem médias maiores nas estratégias de suporte social 

emocional e apresentam maior foco na emoção, na negação, no desligamento comportamental 

e mental. Essas são estratégias voltadas para a emoção e evitativas, as quais podem indicar 

desigualdade de gênero em termos de acesso, formação e utilização de TIC no contexto laboral.  

 

Conclusão, forças, limitações e sugestões de novos estudos 

 

Os resultados deste estudo identificaram haver diferenças significativas entre o 

Tecnoestresse e as estratégias de coping em homens e mulheres. Neste estudo, as variáveis que 

obtiveram uma associação se direcionaram às mulheres, sendo elas as dimensões do 

Tecnoestresse na ansiedade, fadiga e ineficácia e nas estratégias de coping focado na emoção. 

Como forças do estudo, destaca-se a utilização de um modelo teórico 

internacionalmente aceito e uso de instrumentos adaptados para o contexto brasileiro, que 

obtiveram adequados índices de confiabilidade na amostra investigada. A magnitude do efeito 

identificada é considerada elevada e indica que, possivelmente, os resultados encontrados 

também estarão presentes na população-alvo.  

O estudo também apresenta limitações que devem ser consideradas. A primeira diz 

respeito ao delineamento transversal, que impossibilita estabelecer relações de causalidade, e a 

segunda se refere ao fato de ter utilizado uma amostragem não probabilística. 

Sugere-se a ampliação do conhecimento sobre a temática, por meio de novos estudos 

sobre o Tecnoestresse, uma vez que o período pandêmico alterou definitivamente as formas de 

trabalho, do presencial para o remoto. Pode ser relevante incluir variáveis como conflito 

trabalho-família e configurações familiares que tendem a ter um impacto diferenciado no 
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Tecnoestresse entre homens e mulheres. Estudos mistos com entrevistas e/ou Método do Diário 

poderiam contribuir para a descrição dos estressores tecnológicos e estratégias de 

enfrentamento utilizadas.  

         Como implicações para a prática, sugerem-se ações diferenciadas para homens e 

mulheres como o desenvolvimento da inteligência emocional, o melhor manejo para lidar com 

as emoções negativas que surgem no contexto laboral e na relação com o uso das tecnologias. 

É importante que gestores adotem intervenções eficazes para a amenização dos efeitos do 

Tecnoestresse, proporcionando acompanhamento nas rotinas de trabalho, no suporte social, 

desenvolvimento e treinamento contínuo dos(as) trabalhadores(as).  
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